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participantes dessa indústria cumprem 
o seu escopo e o dever fiduciário, mas 
de modo geral os processos precisam 
ter um pouco mais de agilidade. “Maior 
investimento em tecnologia, com siste-
mas mais automatizados e velocidade 
na análise das informações permitiria 
uma tomada de decisão mais rápida e 
estratégica”, acredita.

Além de investir mais na tecnolo-
gia das soluções que oferecem aos 
investidores, outro ponto em que os 
custodiantes deveriam concentrar sua 
atenção é a possível criação de um “pré-
-compliance”,sugere Reis. Essa etapa 
forneceria uma segurança adicional 
na realização das operações, em linha 
com o que estabelecem as legislações 
vigentes e as políticas de investimentos 
das entidades.

O serviço pré-compliance seria um 
trabalho de enquadramento prévio à 
liquidação da operação, levando em 
conta a legislação e a política de inves-
timentos dos planos para garantir que 
haja conformidade na operação, com 
as vedações e os limites devidamente 
cumpridos. Esse serviço, avalia Reis, 
seria um diferencial relevante para 
garantir a segurança do cumprimento 
do dever fiduciário das entidades em 
relação às normas.

AdequAção à CVM 175 - Com sua 
custódia e administração fiduciária 
em modelo centralizado desde 2019, a 
Previsc contabiliza um ganho operacio-
nal significativo nesse período, avalia 

Ricardo Esch, diretor de investimentos. 
“Os dois tipos de serviços eram total-
mente segregados mas a centralização 
trouxe uma economia grande que se 
reverte diretamente nas cotas”, explica.

A fundação, que tem o Bradesco como 
custodiante, mantém hoje 23 fundos de 
investimento – 12 exclusivos e 11 con-
dominiais. A implementação do modelo 
de CNPJ por plano, avalia Esch, foi um 
momento importante para a evolução 
da custódia porque exigiu um desenho 
satisfatório que é capaz de acompanhar 
e controlar melhor as questões ligadas 
à legislação.

A partir do segundo semestre do ano 
passado, a entidade passou por outro 
processo que exigiu um esforço de ade-
quação porque precisou segregar suas 
estratégias atreladas ao CDI daquelas 
que seguem o IPCA. “Até então os 
fundos com todos os tipos de estraté-
gias tinham alocação associada à meta 
atuarial, mas depois passamos a abrir os 
perfis de investimento e a ter estratégias 
atreladas também ao CDI, onde ficam 
ancorados os perfis”, explica.

Ao longo do segundo semestre foram 
criados alguns fundos novos, com a 
cisão de fundos já existentes, uma nova 
estrutura que já nasceu totalmente base-
ada nas regras da Resolução CVM 175. 
“A cisão de um grande fundo de crédito 
levou à criação de duas estratégias ativas 
de renda fixa, uma em CDI+ e outra 
em IPCA+, numa segregação que tem 
funcionado bem”, afirma.

A mudança envolveu inúmeras 
nuances de adaptação em relação às 
regras da antiga Resolução CVM 555, 
e houve algumas dificuldades de en-
trega e morosidade no processo. “Mas 
entendemos que essas dificuldades são 
naturais diante de uma mudança tão 
expressiva, porque o processo todo é 
muito novo. Hoje já temos fundos to-
talmente adaptados e outros ainda em 

Instituição Custodiante

Recursos de Entidades  
Fechadas de Previdência Complementar

EFPC  
Próprias (1) 
(R$ milhões)

EFPC  
Externas (2) 
(R$ milhões)

Total (1+2) 
(R$ milhões)

Participação 
(%)

Bradesco 976,81 417.462,23 418.439,04 54,78
Itaú Unibanco 13.271,78 143.523,23 156.795,00 20,53
BB 56.273,90 22.682,92 78.956,82 10,34
BNY Mellon 0,00 61.545,42 61.545,42 8,06
Santander Brasil 25.053,01 5.755,33 30.808,35 4,03
Genial 0,00 8.871,31 8.871,31 1,16
BTG Pactual 0,00 6.338,91 6.338,91 0,83
Banco Cooperativo Sicoob 2.025,93 0,00 2.025,93 0,27
Caixa 0,00 74,49 74,49 0,01
XP Investimentos 0,00 27,72 27,72 0,00
BNP Paribas 0,00 23,76 23,76 0,00
Mercantil do Brasil 0,41 0,00 0,41 0,00

Fonte: Anbima
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Modelo de CNPJ 
por plano ajudou 

na evolução da 
custódia, diz Ricardo 

Esch, diretor de 
investimentos da 
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